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T R Í A D E    D O    C O M P L É X I S  
( C O M P L E X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tríade do compléxis é o conjunto integrado, interdependente e sinérgico 

de 3 elementos prioritários na consecução proexológica final exitosa, derivados do somatório dos 

autesforços cosmoéticos diários, sendo composto pela recomposição grupocármica superavitária 

(Omniassistenciologia), pela assunção de neopatamar na escala evolutiva (Magnoproexologia)  

e pela publicação da obra-prima pessoal (Megagesconologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo tríade procede do idioma Latim, trias, “grupo de 3; trindade”. Apa-

receu no Século XIX. O vocábulo completo deriva também do idioma Latim, completus, “acaba-

do; terminado; completo; aquilo de que não falta parte”. Surgiu no Século XVI. A palavra exis-

tencial vem do mesmo idioma Latim, existentialis. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Tríada do compléxis. 2.  Tríade da Complexiologia. 3.  Tripé do 

completismo existencial. 4.  Trinômio complexiológico. 5.  Trinômio magnoproéxis-maxirrecom-

posição-megagescon. 6.  Tríade do sucesso proexológico. 7.  Trivalência autoproexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas tríade do compléxis, tríade do compléxis indivi-

dual, tríade do compléxis grupal e tríade do compléxis coletivo são neologismos técnicos da 

Complexiologia. 

Antonimologia: 1.  Trinômio do incompléxis. 2.  Tríade da erronia. 

Estrangeirismologia: o background paraprocedencial asfaltando o compléxis; o know- 

-how proexológico; o carpe diem evolutivo; o modus vivendi lúcido; o memento mori proexológi-

co; o desideratum intermissivo; o follow-up pró-compléxis; o up to date autoproéxico; o timeline 

seriexológico ampliando a cosmovisão maxiproexológica; o Proexarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à recuperação dos megacons e das megaprioridades intermissivas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Compléxis: 

ouro proexológico. Multicompléxis: ouro seriexológico. Autocompléxis é heterassistência. Com-

pléxis: complexidade simplificada. Compléxis: aqui-agora-já maxifraternológico. Compléxis: au-

tesforço convergente. Complexiologia: Ciência Megaprioritária. 

Proverbiologia: – Devagar se vai ao longe. 

Ortopensatologia: – “Compléxis. O compléxis exige constância. Cumpra o seu dever, 

aconteça o que acontecer”. “De quantas toneladas de suor se compõe um compléxis?”. “A cons-

cin intermissivista precisa refletir que o compléxis não é apenas um empreendimento escrito”. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Intrafisicologia é o compléxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intrafisicologia; o holopensene pessoal da Prio-

rologia Proexológica; os proexopensenes; a proexopensenidade; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; o holopensene da Autodiscernimentologia; 

o holopensene da Autolucidologia; o holopensene da Paraprospectivologia; a autopolarização ma-

terpensênica consciente; o materpensene pessoal convergente ao próprio megatrafor; o holopense-

ne atrator do intermissivista líder cosmoético; a flexibilidade pensênica nas correções de rota. 

 

Fatologia: a tríade do compléxis; o tripé do completismo existencial; a visão sistêmica 

do autocompléxis; a compreensão conceitual quanto à Complexiologia; a autopercuciência proe-

xológica; a síntese proéxica prioritária; o núcleo duro da autoproéxis; a matematização da proéxis 
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pessoal; a vontade javalínica; a lucidez quanto ao valor do amanhã; o tempo proexogênico; as 

proexoprioridades; o proexograma em ação; a investigação das cláusulas-pétreas pessoais e gru-

pais; a proexometria pré-executiva; a complexiometria nas fases consecutiva e acabativa da proé-

xis; os marcos alavancadores da autoproéxis; as variáveis de análise do completismo existencial; 

a administração satisfatória dos projetos de vida da conscin intermissivista; o fato de o compléxis 

dever ser, idealmente, preparado desde a adolescência (Invexologia); a lucidez cotidiana quanto  

à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a interassistencialidade parapsíquica enquanto elemento trans-

versal da proéxis; as ambições sadias; os desviacionismos; as minidissidências; as perdas de tem-

po, oportunidades e companhias ao longo da vida humana; a autodesorganização consciencial;  

a evitação do “por-fazer”; a procrastinação enquanto megatrafar anticompléxis; os erros e acertos 

proexológicos insuspeitos; a autopesquisa escalológica sincera visando assunção da magnoproé-

xis; a autopesquisa interassistenciométrica objetivando a recomposição grupocármica efetiva;  

a autogesconografia constante favorecendo a escrita e publicação da megagescon; a dosificação 

crescente do autossacrifício cosmoético; o ato de não tergiversar; o ato de não dispersar; o ato de 

não devanear; o ato de não desviar; o ato de não acomodar; o ato de não fraquejar; o ato de não 

desanimar; o papel cardinal das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) na conquista do completismo maxiproexológico;  

o megadesafio do intermissivista; a proéxis atual tendo como plote a retrovida crítica; a meta da 

maximoréxis; a preparação do terceiro tempo do Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a tarefa seriexológica retomada na presente existência; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático ampliando as chances de compléxis; os amparadores de fun-

ção técnicos em Proexologia; o desassédio extrafísico no contexto da recomposição grupocármi-

ca; a pressão assediadora pró-incompléxis; o compléxis atual possibilitando aquisição de futuro 

macrossoma; a euforex do pós-compléxis; o autorrevezamento multiexistencial lúcido potenciali-

zado pelo esmero proexológico; os retroegos holobiográficos influenciando à consecução proexo-

lógica atual; a cosmovisão do multicompléxis; a preparação lúcida hodierna para a futura lideran-

ça intermissiva superavitária; o gargalo holocármico da fase da libertação definitiva do egocen-

trismo rumo à policarmalidade vivida; a ultrapassagem das próprias marcas seriexológicas; a te-

nepes exitosa preparando o ofiexismo oportuno; as retrocognições enquanto vacina antimesméxis; 

a semeadura proéxica visando à colheita intermissiva; as parapesquisas do megavinco intermis-

sivo; as projeções lúcidas com mensagens proéxicas; o compléxis superavitário influindo na neo-

paraprocedência; as neodemandas intermissivas; o resgate de ex-compassageiros evolutivos na 

Baratrosfera; o exercício da liderança intermissiva; as pesquisas da identidade extrafísica; a entre-

vista com o evoluciólogo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tríade da invéxis–tríade do compléxis. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos tempos dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica do 

EV; a técnica da estatística motivadora; a técnica das 50 vezes mais; a técnica proexológica re-

cebimentos-retribuições; as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários das ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito no longo prazo das prioridades diárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para aquisição do compléxis. 

Ciclologia: o ciclo sementeira mentalsomática–desova gesconográfica; a análise do ci-

clo de autoprodutividade máxima; o cipriene. 
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Enumerologia: a autodeterminação proéxica; o autocontrole holossomático; o autexem-

plo multidimensional; a autorrecin parapsíquica; a autoteática gesconográfica; a autoverbação de-

sassediadora; a autossuperação evolutiva. A coragem proexológica; a força proexológica; a leal-

dade proexológica; a ousadia proexológica; a intrepidez proexológica; a tenacidade proexológi-

ca; a infatigabilidade proexológica. A antevisão complexiológica; a predição complexiológica;  

a estimativa complexiológica; a previsão complexiológica; a perspectiva complexiológica; o cál-

culo complexiológico; o prognóstico complexiológico. 

Binomiologia: o binômio ser-estar; o binômio impudência-imprudência; o binômio in-

véxis exitosa–singularidade intermissiva; o binômio compléxis pessoal–compléxis duplológico. 

Interaciologia: a interação autorrecin-autogescon; a interação autocompléxis–paralide-

rança intermissiva; a interação aportes pessoais–retribuições policármicas. 

Crescendologia: o crescendo cronêmico sacrifícios-benefícios; o crescendo seriexológi-

co retrovida crítica–vida megacrítica (atual); o crescendo nosológico melin-incompléxis-melex. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-discernimento-holomaturidade; o trinômio do 

megacompléxis (compléxis-desperticidade-ofiex). 

Polinomiologia: o polinômio holossomático; o polinômio curto prazo–médio prazo–lon-

go prazo–longuíssimo prazo (autorrevezamento multiexistencial); o polinômio (quarteto) conscin 

incompletista–conscin semicompletista–conscin completista–conscin megacompletista. 

Antagonismologia: o antagonismo autocobrança cosmoética / heterocobrança assedia-

dora; o antagonismo tríade da erronia / tríade do compléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o compléxis advir de pequenos sacrifícios diários e não 

de megafatos heroicos esporádicos; o paradoxo do tempo aplicado à proéxis; o paradoxo do 

intermissivista inadaptado; o paradoxo da gescon ectópica; o paradoxo de ser preferível a dura 

realidade à mais bela ilusão; o paradoxo do porão consciencial do adulto; o paradoxo do com-

pletista anônimo. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis da Proexologia; a lei do maior esforço proexológico. 

Filiologia: a proexofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a energofilia;  

a bibliofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a proexofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da parerudição desperdiçada; a evitação da 

síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito da proéxis perfeita. 

Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a voluntarioteca; a maturoteca; a vo-

licioteca; a interassistencioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Complexiologia; a Autoproexologia; a Cronoproexologia; a Proe-

xogramologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Intermissiologia; a Megagesco-

nologia; a Interassistenciologia; a Holocarmologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidens; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tríade do compléxis individual = a vivência teática superavitária do tri-

nômio magnoproéxis-maxirrecomposição-megagescon por parte da conscin intermissivista; tríade 

do compléxis grupal = a vivência teática superavitária do trinômio magnoproéxis-maxirrecompo-

sição-megagescon por parte da equipe de voluntários de determinada IC; tríade do compléxis co-

letivo = a vivência teática superavitária do trinômio magnoproéxis-maxirrecomposição-megages-

con por parte da CCCI. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva proexológica; a cultura do maior empenho; a paracul-

tura intermissiva. 

 

Patamar. Segundo a Proexogramologia, ninguém perde quando estabelece, de modo 

franco e exaustivo, o mais detalhado possível, o patamar de cumprimento dos paradeveres inter-

missivos até o presente momento evolutivo, considerando a idade atual. 

Responsabilidade. Tal procedimento escancara as responsabilidades proexológicas ain-

da por fazer, permitindo calibração consciente do nível de autopriorização cotidiana. 

Paradoxo. Pelo fato de a proéxis ser ampla, abrangente e cosmovisiológica, o cumpri-

mento proéxico exige método, técnica e estratégia visando à convergência, centralização e siner-

gismo das pequenas ações diárias. Segundo a Maxiproexologia, a tríade do compléxis proporcio-

na megafoco em 3 vertentes prioritárias sem as quais a conscin intermissivista não alcança o ple-

no sucesso autoproexológico. 

Tríade. Consoante à técnica das ideias afins, eis, dispostos em ordem alfabética, os 3 pi-

lares do compléxis, com as respectivas características essenciais: 

1.  Autevolução: a egocarmalidade teática; a intraconsciencialidade na condição simul-

tânea de pesquisadora e cobaia; a qualificação autopensênica urbi et orbi; a automelhoria diária;  

o autodesenvolvimento existencial; a autossuperação seriexológica; o desafio das reciclagens in-

traconscienciais e existenciais constantes e progressivas; a doma autotemperamental; o ato de es-

tar em dia com as variáveis de autopesquisa; o atual nível evolutivo; a necessidade de avançar na 

escala evolutiva; o patamar evolutivo da ressoma em contraposição ao da dessoma da mesma 

conscin; o ato de fazer o dever de casa visando à ascensão lúcida para neopatamar de manifesta-

ção evolutiva; a renovação lúcida das mesméxis retroexistenciais; a meta escalológica pessoal fi-

nal; a Magnoproexologia. 

2.  Interassistencialidade: a grupocarmalidade teática; a interconsciencialidade como 

megafoco de atuação; a qualificação do autodiscernimento interassistencial; a ajuda lúcida à famí-

lia nuclear; a domesticação mútua; o crescendo tacon-tares; o megadesafio proexológico da tene-

pes vitalícia; a teática do primeiro discernimento; o perdão antecipado e irrestrito; o egocídio diá-

rio; o autexemplarismo visando à reeducação alheia; o nível do repertório da autobibliografia ges-
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conográfica (grafotares) dedicada à Humanidade e Para-Humanidade; a recomposição grupocár-

mica consciente; a Omniassistenciologia. 

3.  Megagescon: a policarmalidade teática; o autorado holocármico de alto nível; o pri-

mor da assistencialidade mentalsomática; a obra-prima na condição de ápice do autesforço inte-

lectual; a megagescon enquanto doação autocognitiva máxima; o ato de saber preparar hoje a últi-

ma obra a ser publicada amanhã no final da existência; o público-alvo principal como sendo  

o próprio autor ou autora; a explicitação do grau de autocosmovisão angariada ao longo da vida;  

a cosmossíntese intelectual aplicada; o encaminhamento de megassediadores seriexológicos;  

o autorrevezamento multiexistencial adredemente confeccionado; a paraprospecção da ajuda pro-

porcionada pela automegagescon ao próprio autor no porvir seriexológico; a Megagesconologia. 

 

Ferramental. Sob a ótica da Maxiproexologia, eis, ordenados alfabeticamente, dentre 

outros, 11 atividades, cursos e / ou estruturas disponibilizadas por diferentes ICs a fim de auxiliar 

os intermissivistas lúcidos na ampliação da lucidez proexológica visando a aquisição de comple-

tismo superavitário, notadamente no contexto da tríade do compléxis: 

01.  Atendimento Consciencioterápico: promovido pela Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC). 

02.  Autodesassédio Gesconográfico: promovido pelo União Internacional de Escritores 

da Conscienciologia (UNIESCON). 

03.  Balanço Existencial: promovido pela Associação Internacional da Programação 

Existencial (APEX). 

04.  Conscin-Cobaia Voluntária: promovido pela Associação Internacional de Cons-

cienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

05.  Elaboração do Maxiplanejamento Invexológico: promovido pela Associação Inter-

nacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

06.  Laboratório de Autoproexologia: promovido pelo Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC). 

07.  Megagescon – Escola de Autorrevezamento Autoral: promovido pela UNIESCON. 

08.  Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD): promovido pelo Conselho 

de Epicons (CE) da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

09.  Programa Verbetografia: promovido pela Associação Internacional de Enciclope-

diologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

10.  Roda Viva Seriexométrica: promovido pela Associação Internacional de Pesquisas 

Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

11.  Teática da Recomposição Grupocármica: promovido pela CONSECUTIVUS. 

 

Reflexão. Sob a ótica da Paramatematicologia, importa ponderar sobre o óbvio: se a vi-

da atual vale por 15 retrovidas, o incompléxis agora equivale a, pelo menos, 15 incompletudes 

prévias, sem considerar os aspectos qualitativos envolvidos. Evitemos erros antigos. Saibamos 

nos reerguer. Autocompléxis: amortização holocármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tríade do compléxis, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  recompositória:  Holocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

04.  Fôlego  proexológico:  Complexiologia;  Homeostático. 

05.  Interação  retrossenha-proéxis:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Magnoproéxis:  Magnoproexologia;  Homeostático. 
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07.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

09.  Resiliência  complexiológica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

10.  Rota  do  compléxis:  Completismologia;  Homeostático. 

11.  Sprint  proexológico:  Cronoproexologia;  Homeostático. 

12.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

13.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

14.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  TRÍADE  DO  COMPLÉXIS  IMPÕE  MEGAFOCO  PRIORITÁ-
RIO  DE  TRABALHO  PROÉXICO,  DEMANDANDO  AÇÕES  

TARÍSTICAS,  RECINOLÓGICAS  E  GESCONOGRÁFICAS  CO-
ERENTES,  COORDENADAS  E  CRESCENTES,  DIA  A  DIA. 

 

Questionologia. Qual a nota você, leitor ou leitora, daria, hoje, para cada elemento da 

tríade do compléxis no caso pessoal? Quais ações práticas pode tomar para alavancar as chances 

de compléxis superavitário? Já ponderou sobre as possibilidades do megacompléxis? 
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